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S AÍD A  DE  PUL SO  PR OP OR CIONAL
AO  CONSUMO,  UT IL IZ AD A  P OR
E X EMPLO  P AR A  CONTR OLE
DE  C AR G AS,  P ODE  SER
FEIT A  P OR  CONT ADOR ES
E  CLP.  

BOR NE DESCR IÇ Ã O

7
6

S A ID A  DE  PUL SO  1 ( + )

COMUN  PUL SO  ( - )

S A ID A  DE  PUL SO

E
N

TR
A

D
A

S
A

ID
A

L1

N

Quando  a  inst alação  elé tr ica  possui entr ada
 monof ásica  ou quando  pr o v ém de  uma  entr ada  

t r if ásica  cu jo  car gas  est á  equilibr ada  em cada  f ase.
Nest a  condição  a  cor r ent e  no  neutr o  sempr e  ser á  
nula. Not ar  no  cir cuit o  abaix o  que  o  f io  f ase  entr a  

e  sai  do  medidor ,  por ém o  neutr o  soment e  o  
aliment a  par a  ligar  o  instrument o.
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MET ODO 2
Quando  a  inst alação  elé tr ica  possui entr ada  

t r if ásica  com f echament o  em estr ela, (que  é  o  mais  
conv encional)  e  as  car gas não  est ão  equilibr adas  
a  soma  das  corr ent es no  centr o  da  estr ela  ser á  
dif er ent e  de  zer o,  ou se ja, a  corr ent e  no  neutr o  

não  mais  ser á  nula.  Nest a  situação  
not ar  no  diagr ama  abaix o  que  é  e x tr emament e

 necessár io  que  ambos f ios  ( f ase  e  neutr o)  passem 
pelo  medidor .
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Quando  a  inst alação  elé tr ica  possui entr ada
 monof ásica  ou quando  pr o v ém de  uma  entr ada  

t r if ásica  cu jo  car gas  est á  equilibr ada  em cada  f ase.
Nest a  condição  a  cor r ent e  no  neutr o  sempr e  ser á  
nula. Not ar  no  cir cuit o  abaix o  que  o  f io  f ase  entr a  

e  sai  do  medidor ,  por ém a  outr a  f ase  soment e  o  
aliment a  par a  ligar  o  instrument o.
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Quando  a  inst alação  elé tr ica  possui entr ada  
t r if ásica  com f echament o  em estr ela, (que  é  o  mais  

conv encional)  e  as  car gas não  est ão  equilibr adas  
a  soma  das  corr ent es no  centr o  da  estr ela  ser á  
dif er ent e  de  zer o,  ou se ja, a  corr ent e  no  neutr o  

não  mais  ser á  nula.  Nest a  situação  
not ar  no  diagr ama  abaix o  que  é  e x tr emament e

 necessár io  que  ambos f ios  ( f ase  e  neutr o)  passem 
pelo  medidor .
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